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A primeira médica 
matonense, Gilda 
D’Agostino Eugui, 
acaba de lançar seu 
‘Manual de On-

co-Endocrinologia Pediátrica’ 
pela Editora Manole. Dividido 
em cinco partes, o livro apre-
senta uma linguagem inovadora, 
com textos descomplicados e 
diretos compostos em tabelas 
bem didáticas, sendo destinado 
a pediatras, oncologistas e todos 
os envolvidos no tratamento do 
câncer infantil.

O tema, inédito, abrange os 
efeitos da doença neoplásica e do 
seu tratamento no sistema endó-
crino em crianças e adolescentes. 
“O objetivo deste livro é auxiliar 
o profissional nas condutas da 
prática diária, abordando as 
alterações mais comuns das pa-
tologias tumorais endócrinas em 
pacientes pediátricos”, cita Gilda.

Os tópicos incluem efeitos 
imediatos da própria patologia; 
efeitos imediatos do tratamento 
oncológico; efeitos tardios da 
quimioterapia e da radiote-
rapia, indicando as doenças 
oncológicas e seus respectivos 
tratamentos; cuidados pré e 
pós-operatórios; emergências: 
crise adrenal, encefalopatia hi-
ponatrêmica, hipocalcemia após 
tireoidectomia e menorragia; 
insuficiência adrenal.

Este manual poderá ser re-

ferência tanto em cuidados 
imediatos ao paciente pediátri-
co na prática clínica como no 

aprofundamento dos estudos e 
pesquisas para aprimoramento 
constante do tratamento.

> CONHECIMENTO

Primeira médica matonense lança livro
Gilda D’Agostino Eugui escreveu ‘Manual de Onco-Endocrinologia Pediátrica’

A capa do Manual. “O objetivo é poder orientar os colegas 
que se interessam por esta nova especialidade referente 
às alterações mais frequentes, imediatas e tardias, do 
tratamento oncológico e as condutas a seguir”, diz Gilda

“Dra. Gilda foi a primeira médica 
especializada, não oncologista, 
vivendo no mundo de oncologistas 
que conheci no início dos anos de 
1980. Ela mostrava-me, quando eu 
ainda era residente de oncologia 
pediátrica, a importância de se olhar 
com atenção para os riscos que 
o tratamento oncológico poderia 
deixar nos poucos pacientes que 
sobreviveriam. [...] Mais recente-
mente, Dra. Gilda procurou-me para 
saber a minha opinião a respeito de 
escrever um manual sobre orien-
tações para pediatras, pediatras 
oncologistas e todos os envolvidos 
no tratamento do câncer infantil. A 
ideia dela era colocar no papel sua 
visão de endocrinologista pediátrica 
com experiência em oncologia, com 
o objetivo de orientar as futuras 
gerações de médicos e profis-
sionais não médicos que cuidam ou 
cuidarão de crianças e adolescentes 
com câncer.” 

Prof. Dr. Luiz Fernando Lopes

Coordenador Geral da Unidade 
Infantojuvenil do Hospital de Amor, 

Barretos, SP

Este pequeno manual certamente será útil a todos os interessados por 
essa nova especialidade: a onco-endocrinologia pediátrica. 
Sem a pretensão de esgotar o tema, visto que seria impossível, 
tampouco abranger toda a endocrinopediatria, o objetivo deste livro 
é auxiliar o profissional nas condutas da prática diária, abordando 
as alterações mais comuns das patologias tumorais endócrinas em 
pacientes pediátricos. A autora enfatiza os efeitos imediatos e tardios 
do tratamento oncológico no sistema endócrino de crianças e adoles-
centes, visando a orientar o diagnóstico e seu tratamento. 
Dividido em cinco partes, esta obra tem uma linguagem inovadora, com 
textos descomplicados e diretos, compostos em tabelas bem didáticas.

Os tópicos gerais incluem:
• Efeitos imediatos da própria patologia.
• Efeitos imediatos do tratamento oncológico. 
• Efeitos tardios da quimioterapia e da radioterapia, indicando as 

doenças oncológicas e seus respectivos tratamentos.
• Cuidados pré e pós-operatórios.
• Emergências: crise adrenal, encefalopatia hiponatrêmica, hipocal-

cemia após tireoidectomia e menorragia.
• Insuficiência adrenal.

Este manual será referência tanto em cuidados imediatos do paciente 
pediátrico na prática clínica como no aprofundamento dos estudos e 
pesquisas para aprimoramento constante do tratamento.
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GILDA D’AGOSTINO EUGUI

Médica pediatra com especialização 
em Endocrinologia, graduada pela 
Faculdade de Medicina de Sorocaba 
da PUC-SP (1971). Residente de 
Pediatria no Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da 
USP (1973). Bolsista da OPAS 
com formação em Endocrinologia 
Pediátrica pela Fundación de 
Endocrinologia Infantil (FEI) do 
Hospital de Niños “Dr. Ricardo 
Gutierrez”, Buenos Aires, Argentina 
(1976). Assistente de Endocrinologia 
do Instituto da Criança (1976-78). 
Membro Fundadora do grupo de 
especialidades e do subsequente 
ambulatório de endocrinologia 
do Hospital Infantil Menino Jesus 
da Prefeitura de São Paulo (1978). 
Responsável pela residência médica 
do mesmo hospital (1978-86). 

Atuou no Hospital A.C.Camargo 
da Fundação Antônio Prudente até 
1986 e, depois, até 1996, como 
médica na Argentina, após revalidar 
o seu diploma pela Universidad 
de Buenos Aires (UBA). Em 1997, 
reiniciou suas atividades no Hospital 
A.C.Camargo, permanecendo até 
2003. Nos anos seguintes, trabalhou 
como médica da Estratégia da 
Saúde da Família, havendo recebido 
a habilitação na especialidade pela 
UNASUS-UNIFESP. Desde 2017, 
exerce a função de endocrinolo-
gista na Unidade Infantojuvenil do 
Hospital de Amor, em Barretos, SP.

Curriculum Lates: 
http://lattes.cnpq.
br/5819943635748556
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O artigo inédito do 
pós-doutorado de 
Carlos Alberto Di-
niz está publicado 
na Revista Bra-

sileira de História da Educação 
(RBHE). Intitulado ‘A atuação 
dos poderes executivo e legisla-
tivo na expansão dos ginásios e 
colégios estaduais no estado de 
São Paulo (1963-1971)’, o artigo 
discute a participação dos pode-
res Executivo e Legislativo na 
expansão dos ginásios e colégios 
públicos estaduais no Estado de 
São Paulo entre os dias 31 de 
janeiro de 1963 e 15 de março 
de 1971 – período em que foram 
criadas cerca de 1.106 escolas de 
Ensino Médio.

A RBHE é das mais impor-
tantes revistas do segmento na 
América Latina e a mais impor-
tante no Brasil, constituindo-se 
em periódico oficial da Sociedade 
Brasileira de História da Educação 
(SBHE). Circula nos meios aca-
dêmicos nacional e internacional 
desde 2001, adotando a publicação 
contínua de artigos inéditos resul-
tantes de pesquisas que abordem 
temas associados à História e à 
Historiografia da Educação.

Tem como objetivos a ampla 
circulação do conhecimento e a 
promoção da discussão em torno 
dos diferentes problemas que 
permeiam o campo de pesquisa 
e ensino da história da educa-
ção, a partir de uma perspectiva 
interdisciplinar e plural em ter-
mos teóricos e metodológicos. 
O periódico publica, também, 
dossiês, resenhas e entrevistas 
com personalidades de destaque 
nacional e internacional.

A RBHE foi criada pela SBHE 
após o ‘I Congresso Brasileiro de 
História da Educação’, realizado 
no Rio de Janeiro, em novembro 
de 2000. Circulando inicialmente 
com periodicidade semestral, o 
primeiro número da revista foi 
publicado em junho de 2001. A 
partir de 2007, a revista passou 

a ser quadrimestral – e em 2016, 
trimestral. A partir de 2018, o 
periódico adotou a publicação 
contínua de artigos inéditos.

Essa mudança representa um 
importante indicativo da relevân-
cia assumida pelo periódico entre 
os historiadores da educação. 
Sediada desde 2014 na Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(Paraná), a RBHE constitui-se 
num veículo de divulgação da 
produção científica nacional e 
internacional sobre História e 
Historiografia da Educação.

“Já havia publicado um arti-
go sobre correlato na revista de 
história da educação da Itália. 
Faltava publicar na RBHE e es-
pero que seja a primeira de outras 
publicações. Ter um artigo publi-

cado na RBHE nos aponta que 
nossa produção acadêmica tem 
procurado estar alinhada ao alto 
padrão exigido por periódicos de 
circulação nacional e internacio-
nal”, resume Carlos.

“A pesquisa que desenvolvi 
ao longo do estágio pós-douto-
ral, sob orientação da professora 
Rosa Fátima de Souza Chaloba, 
evidenciou a expansão acele-
rada da rede pública de ensino 
secundário em âmbito paulista, 
episódio até então inédito na his-
tória da educação brasileira. Com 
efeito, o universo da história da 
educação é fascinante, pois nos 
permite compreender a realidade 
educacional atual a partir das 
decisões – acertadas ou não – que 
foram tomadas no passado.

O AUTOR
Carlos Diniz é doutor em 

Educação pela Unesp-Marília. 
Possui pós-doutorado e mes-
t rado em Educação Escolar 
pela Faculdade de Ciências e 
Letras da Unesp-Araraquara. 
É graduado em Pedagogia pelo 
Centro Universitário Uniseb e 
em Tecnologia em Processa-
mento de Dados pela Faculdade 
de Tecnologia de Taquaritinga 
(Fatec). Desde 2003 é docente 
da Etec ‘Sylvio de Mattos Car-
valho’, onde exerceu a função 
de diretor de julho de 2012 até 
o último dia 2 de fevereiro. 
Desde o dia 23, exerce a função 
de coordenador pedagógico da 
unidade.

(R.B.)

Carlos Diniz tem artigo 
em revista especializada
Revista Brasileira de História da Educação 
publica texto decorrente do pós-doutorado

Carlos Diniz. “O universo da história da educação é fascinante,
pois nos permite compreender a realidade educacional atual”

A Prefeitura de Ma-
tão recebeu mais 
uma impor tante 
doação dos profes-
sores e alunos do 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFSP-Ma-
tão). Desta vez, uma nova remes-
sa de álcool produzido no campus 
local foi entregue à Secretaria da 
Saúde, visando contribuir com os 
trabalhos de combate à covid-19. 
As doações foram recebidas 
pelo diretor de Saúde, Orivaldo 
Reguim.

Este já é o segundo lote que 
a Prefeitura recebe do IFSP-
-Matão, que já ofertou parte de 
sua produção quando o produto 
esteve praticamente escasso no 
mercado. O Lar São Vicente de 
Paulo (asilo), paróquias e o Hos-
pital ‘Carlos Fernando Malzoni’ 

receberam as doações no ano 
passado. Outras cidades da região 
também foram beneficiadas com 
esta ação social, como Dobrada, 
Santa Ernestina e Taquaritinga. 
No total já foram fabricados e 
doados aproximadamente 3 mil 
litros de álcool.

“Em nome do prefeito Adauto 
Scardoelli, agradeço ao nosso 
campus que faz um trabalho 
grandioso através de projetos de-
dicados à comunidade. O álcool 
tornou-se um produto importante 
para todos no combate à pande-
mia e essa remessa já está sendo 
distribuída nos Departamentos 
que integram a Secretaria da Saú-
de para a assepsia das mãos dos 
profissionais e a população que 
frequenta as Unidades Básicas de 
Saúde”, disse Orivaldo Reguim.

(a.i.p.)

> APOIO

IFSP-Matão doa álcool 
produzido pelo campus 
à Secretaria da Saúde
No total, instituto já fabricou e 
distribuiu cerca de 3 mil litros

A entrega. Doação de álcool visa contribuir 
com os trabalhos de combate à covid-19

CIDADE

A AUTORA

Médica pediatra com espe-
cialização em Endocrinologia, 
graduada pela Faculdade de 
Medicina de Sorocaba da PU-
C-SP (1971), Gilda foi residente 
de Pediatria no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da USP (1973); bolsista da 
Organização Panamericana da 
Saúde (Opas) com formação em 
Endocrinologia Pediátrica pela 
Fundación de Endocrinologia In-
fantil (FEI) do Hospital de Niños 
‘Doutor Ricardo Gutierrez’ (Bue-
nos Aires, Argentina, 1976).

Foi assistente de Endocri-
nologia do Instituto da Criança 
(1976-78). Membro fundadora 
do grupo de especialidades e do 
subsequente ambulatório de en-
docrinologia do Hospital Infantil 
‘Menino Jesus’ da Prefeitura de 

São Paulo (1978), também res-
ponsável pela residência médica 
do mesmo hospital (1978-1986). 
Atuou no Hospital AC Camargo 
da Fundação Antônio Prudente 
até 1986 e depois, até 1996, como 
médica na Argentina, após reva-
lidar o seu diploma pela Univer-
sidade de Buenos Aires (UBA). 
Reiniciou suas atividades no 
Hospital AC Camargo em 1997, 
permanecendo até 2003. Nos 
anos seguintes, trabalhou como 
médica da Estratégia da Saúde da 

Família (ESF), havendo recebido 
a habilitação na especialidade 
pela Unasus-Unifesp.

Gilda é filha primogênita dos 
saudosos Victorio D’Agostino e 
Maria de Lourdes Perez D’Agosti-
no. Suas irmãs são Lidia e Justina. 
Foi casada com o saudoso Eduardo 
Andrés Eugui, com quem teve o 
filho Andrés. Reside em Barretos 
desde 2017, onde trabalha como en-
docrinologista na Unidade Infan-
tojuvenil do ‘Hospital do Amor’.

(R.B.)


